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Este caderno é fruto de um processo pedagó-
gico e de diálogo entre diferentes setores da 
sociedade para o fortalecimento da participação 
das crianças na busca por cidades mais inclusi-
vas, saudáveis, amigáveis e cicláveis. Inserido no 
Vai Longe, programa de aceleração de projetos, 
promovido pela Tembici, o projeto aconteceu em 
Salvador de junho a setembro de 2022. 

Ficou curiosa(o) para saber mais do que rolou? 
Nos próximos capítulos são apresentadas as 
motivações para o desenvolvimento do projeto, os 
conceitos envolvidos, a metodologia utilizada, os 
resultados alcançados e os próximos passos. 
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introdução

Você já imaginou como seria uma cidade 
pensada pelas crianças que nela vivem?

Segundo a ONU, atualmente mais de 54% da 
população mundial mora em cidades e a previsão 
é que esse chegue a 66% até 2050. E quando 
consideramos o recorte de 0 a 11 anos, verifica-se 
que 81% das crianças brasileiras vivem em áreas 
urbanas (IBGE, 2010). Ao voltar o olhar para a 
presença das pessoas nas cidades nos próximos 
anos, percebe-se a urgência em pensar o futuro 
das cidades e o papel que elas exercem na  vida 
das pessoas.

A definição amplamente compartilhada pelos 
adultos, que as crianças são “o futuro do país” vai 
de encontro ao processo de negligenciamento da 
sua existência enquanto sujeito de direitos e do 
apagamento de suas falas e pontos de vista nas 
construções de cidade e sociedade. A origem da 
palavra “infância” vem do latim “infantia”, no qual 
o verbo “fari” significa falar; “fan” que significa fa-
lante; e “in” que constitui a negação do verbo em 
questão; dão sentido ao conceito como um todo. 

Assim, “infância” designa aquele indivíduo sem 
fala, não sob a perspectiva biológica ou racional, 
mas pela representatividade da fala. No entanto, 
é sabido que o que  aprende-se na infância, diz 
muito sobre a(o) cidadã(o) que seremos e, por 
isso, a importância do contato dos pequenos 
com o meio em que vivem, parte da necessida-
de de fortalecer a sua consciência cidadã, de 
forma a motivá-los a participarem na solução de 
problemas que surgem na realidade do  dia a dia 
na relação com os espaços e pessoas que estão 
ao seu redor. 

E ao tratar das crianças, não é apenas delas que 
estamos falando, mas, sim, de um esforço social, 
cultural, político e pedagógico de concepção e 
transformação do mundo, tendo como ponto de 
ancoragem as culturas da infância. Nesse sen-
tido,  é necessário trazer o gesto da exploração 
e da experiência de interagir da criança com o 
mundo por meio do brincar, como uma outra 
forma possível de se pensar, conceber e produ-
zir cidades. De acordo com o pensador italiano 
Francesco Tonucci (2015), para que aconteça 

uma mudança de paradigma, a escuta efetiva 
da criança deve servir como base e será capaz 
de reverter a lógica de construção de cidade e 
sociedade adultocêntrica e masculina. E assim 
ele aponta: “Eu não quero uma cidade infantil, 
uma cidade pequena. Não quero uma cidade 
montessoriana. Quero uma cidade para todos. 
E para estar seguro de que não esquecerei 
ninguém, escolho o mais novo.”

Ao mesmo tempo em que os espaços públicos 
urbanos e os sistemas de mobilidade podem ser 
encarados como desafiadores para as crianças 
e seus cuidadores, eles também podem ser uma 
oportunidade para contribuir com o desenvolvi-
mento integral dos pequenos, na medida que a 
presença das crianças nas cidades é fundamen-
tal para uma transformação dos modos de habi-
tar. A qualidade dos deslocamentos no espaço 
urbano e as experiências que ele proporciona 
podem mudar comportamentos e transformar 
sociedades.

A forma como as crianças se deslocam nas 

cidades possui grande impacto no seu desen-
volvimento e, nesta idade, os cuidadores têm 
papel central, sendo os principais responsáveis 
pelas atividades rotineiras. A qualidade do espaço 
urbano e dos modos de transporte que garantem 
a realização dessas atividades - sejam necessá-
rias ou opcionais - impactam positivamente ou 
negativamente no comportamento e bem-estar 
das crianças e seus cuidadores. Nesse sentido, 
faz-se necessário entender a mobilidade urbana 
não apenas como deslocamento de pessoas e 
bens, mas como vetor de acesso, de educação e 
de promoção da diversidade. 

Diante dessa realidade, é preciso pensar em 
como incluir as crianças, seus cuidadores e os 
diferentes atores urbanos nas políticas urbanas e 
nas soluções de deslocamento. A escola, por sua 
vez, espaço que abriga as crianças na maior parte 
do tempo, é um elo fundamental entre a cidade e 
a comunidade que ali interagem cotidianamente, 
como um espaço de cidadania, do aprendizado 
na diversidade e da apreensão do contexto em 
que as crianças estão inseridas.
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É neste contexto que o projeto Rota Escolar Ami-
gável se desenvolve. O projeto tem como objetivo 
central o desenvolvimento de um processo de 
pedagogia urbana com técnicos e gestores do 
poder público, crianças, cuidadores e colabora-
dores de uma escola municipal inserida em um 
bairro em condições de vulnerabilidade social em 
Salvador (BA), a fim de realizar um diagnóstico co-
letivo sobre o tema da inclusão das crianças nas 
políticas urbanas de micromobilidade e consoli-
dar bases para a prototipação de um jogo. 

O jogo é uma atividade prazerosa, que propicia 
um espaço de trocas e diálogo nas várias formas 
de comunicação e expressão em que todas as 
pessoas são iguais e estão em prol de um objetivo 
comum. É uma ferramenta inclusiva para alcançar 
mais pessoas nos processos de pensar e fazer 
as cidades, entendendo que não há uma única 
resposta para as demandas da cidade, nem uma 
única técnica de planejamento urbano.
Como objetivos específicos o projeto visa: 1. 
Ativar uma rede de atores em prol do fomento da 
micromobilidade com foco no uso de bicicletas; 
2. Fortalecer a consciência cidadã das crianças 

e cuidadores na apropriação sobre o tema da 
micromobilidade; 3. Equalizar o diálogo em um 
campo em que técnicos, acadêmicos, gestores e 
a população consigam apreender, cocriar e im-
plementar soluções para os diferentes territórios.
Assim, se vislumbra alcançar a segurança e o 
bem-estar das crianças e  familiares nos trajetos 
diários realizados a pé e de bicicleta de casa para 
a escola e vice-versa.
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metodologia

Após a identificação do problema que se bus-
camitigar com o projeto, o desenho do processo 
foi feito a partir do uso da Teoria da Mudança, 
ferramenta que indica o caminho lógico a ser 
percorrido entre a implementação do projeto e os 
resultados esperados. 

A Teoria da Mudança envolve a identificação das 
relações de causa-efeito e dos pressupostos 
envolvidos nessas relações para o planejamento, 
gestão, monitoramento e avaliação do projeto.

R$31.500,00 reais

Equipe multidisciplinar de 
arquitetos e urbanistas, 

comunicadores e 
designers

Cidade de Salvador

Tecer redes para a cons-
trução do mapeamento de 

atores

Organizar encontros com 
a Prefeitura da cidade de 

Salvador

Relizar atividades de apro-
ximação com uma escola 
inserida em um bairro em 

condições de vulnerabidade 
social na cidade

Desenvolver oficinas de 
aprendizagem, cocriação 
e implementação com as 
crianças, que sejam esti-
mulantes e que forneçam 
aprendizados para a cons-

trução do jogo

Insumos Atividades

Prefeituras, organizações 
do terceiro setor e escolas 

da cidade de Salvador

 
Prefeitura de Salvador

Comunidade escolar 
(colaboradores das esco-
las, famílias e crianças) da 

escola escolhida 

Crianças e professor(a) 
das turmas da escolas 

escolhidas na

Maior número de pessoas 
fazendo parte da rede de 
atores envolvidos direta e 

indiretamente no processo

Maior número de gesto-
res públicos participando 

ativamente no fornecimento 
de dados e na cocriação do 

jogo.

Maior número de colabora-
dores das escolas, cuidado-
res e crianças em condições 

de vulnerabilidade social 
se apropriando do tema da 

micromobilidade.

Maior número de crianças e 
professores engajadas nas 

atividades.
Maior número de crianças e 
professores conscientizados 
sobre os direitos e deveres 

de ciclistas, pedestres e 
motoristas de carros, ônibus 

e motos; 

Públicos Produtos Resultados Impactos

Fortalecimento de uma 
rede de atores em prol do 
fomento da micromobili-

dade, com foco no uso de 
bicicletas, nas cidades

Técnicos e gestores 
públicos se sentindo mais 
apropriados sobre o tema 

da micromobilidade

Participantes das ativi-
dades se sentindo mais 

apropriados sobre o tema 
da micromobilidade 

Introduz o efeito positivo da 
micromobilidade, com foco 
no uso da bicicleta, em dife-
rentes esferas da sociedade

A micromobilidade se torna 
uma pauta prioritária na 

gestão pública

O assunto micromobilidade 
é elevado para discussão de 

cultura de massa 

As escolas se fortalecem 
enquanto espaços de cida-
dania e do aprendizado na 

diversidade.
 

Os deslocamentos casa-
-escola e escola-casa das 

crianças, seus cuidadores e 
colaboradores das escolas 

se tornam mais seguros
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Tomando como base a Teoria da Mudança, foi 
possível desenhar o processo de forma a realizar 
as atividades e alcançar os produtos e resultados 
previstos. Nesse sentido, o processo se desenvol-
veu a partir de quatro momentos: planejamento 
e pré-produção, tecendo redes, ação e vamos 
jogar?. 

Planejamento e pré-produção
A primeira etapa teve como objetivo central o 
planejamento e a pré-produção do desenho do 

processo como todo. Desde a inscrição e aprova-
ção no Edital do Vai Longe, até o início do mape-
amento de atores que se conecta com a etapa 
seguinte tecendo redes. Neste intervalo foram 
desenvolvidas atividades como: construção do 
plano de ação, consolidação da Teoria da Mudan-
ça e dos indicadores, realização de um mapea-
mento de riscos, construção da identidade visual 
do projeto e estruturação de um mapeamento de 
atribuições.

Tecendo redes
Entendendo a importância da colaboração entre 
os diferentes setores da sociedade para o êxito 
do projeto, o segundo momento do processo visa 
a construção de uma rede de pessoas, represen-
tantes de cada setor para participarem ativamen-
te com diferentes contribuições e responsabilida-
des. 

A descentralização do poder e a abertura dos 
processos para inclusão dos demais atores da 

sociedade, visa garantir a participação, transpa-
rência e fiscalização no cumprimento do que for 
acordado. O mapeamento de atores foi realizado 
a partir de três estratégias:

1.1. Articulação preexistente por meio da Rede 
Brasileira de Urbanismo Colaborativo;
1.2. Levantamento de grupos, organizações, 
pessoas e iniciativas que atuam com o tema da 
micromobilidade em Salvador;
1.3. Articulação com as  parcerias da Tembici esta-



metodologia 24

escola, foram decisivos na escolha da instituição.
 
1.2. Levantamento de grupos, organizações, pesso-
as e iniciativas que atuam na micromobilidade em 
Salvador
Para além do mapeamento de atores feito a partir 
de conexões já existentes, foi realizado um le-
vantamento de grupos, organizações, pessoas e 
iniciativas que atuam com o tema da micromobi-
lidade em Salvador. O levantamento considerou 
uma categorização nos seguintes grupos: acade-
mia, poder público, organizações do terceiro setor 
e sociedade civil.

1.3. Articulação via Tembici estabelecidas na cidade
A mediação da Tembici foi de suma importância, 
principalmente, para a aproximação do A Pezito 
com a Prefeitura de Salvador. 

A agenda de encontros e o alinhamento de parti-
cipações foram realizados com encontros online 
e offline com organizações, representantes da 
sociedade civil e prefeitura. Especificamente no 
que tange à participação da Prefeitura no proces-

so, é importante que uma gerência, diretoria, órgão 
ou secretaria representante da Prefeitura abrace 
o projeto e seja o ponto focal na administração 
pública, de forma a mobilizar outras secretarias e 
órgãos responsáveis. Na ocasião, o contato com a 
Prefeitura se deu pelo Movimento Salvador Vai de 
Bike (MSVB), inserido na Secretaria de Turismo.

Ação
O ciclo aqui denominado de ação contempla as 
oficinas de aprendizagem, cocriação e implemen-
tação desenvolvida com as crianças na Escola Mu-
nicipal Sociedade Fraternal. Ao total foram quatro 
oficinas com as turmas da manhã e da tarde do 4º 
ano do Ensino Fundamental I, totalizando 46 crian-
ças participantes e divididas nos eixos: percepção, 
reconhecimento, cocriação e ação. 

A atividade de percepção teve como objetivo 
central Identificar as principais memórias das 
crianças nas rotinas no bairro que mora e como  
percebe o contexto da vida urbana no qual está 
inserida. E as habilidades da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) relacionadas a ela foram: 
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belecidas na cidade de Salvador.

1.1. Articulação preexistente por meio da Rede Bra-
sileira de Urbanismo Colaborativo
A Rede Brasileira de Urbanismo Colaborativo é 
uma entidade que reúne grupos de todas as regi-
ões do Brasil que atuam com foco na construção 
de cidades mais inclusivas, democráticas e social-
mente justas pela inclusão de diferentes atores da 
sociedade nesses processos. 

O A Pezito faz parte da Rede e esta articulação 
proporcionou o contato com a organização Can-
teiros Coletivos, uma iniciativa da sociedade civil 
que atua com foco na transformação e cocriação 
de áreas verdes urbanas de convívio. O Canteiros 
Coletivos aproximou o A Pezito de  escolas que a 
iniciativa já havia desenvolvido parcerias, e assim, 
foi possível estabelecer uma articulação com a 
Escola Municipal Sociedade Fraternal, a qual rece-
beu o projeto.

O interesse da gestão da escola, assim como o ali-
nhamento do projeto com as bases curriculares da 

MATEMÁTICA
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos como direita 
e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares.

ARTES
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc), fa-
zendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos 
e técnicas convencionais e não convencionais.

A atividade de reconhecimento se conecta 
com a de percepção a partir da identificação de 
novas camadas na construção das lembranças 
do trajeto de casa até a escola e da escola até a 
casa, incluindo personagens, objetos e pontos de 
referência do trajeto (olhar cuidador do caminho). 
Na ocasião, contamos com a poesia “Muito Pra-
zer, dona Rua!” do historiador e escritor mineiro 
Murilo Cisalpino Murilo e com a participação do 
dançarino João, que trabalhou com as crianças a 
relação do corpo com os trajetos. As habilidades 
da BNCC trabalhadas nesta atividade foram:
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ARTES
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignifi-
cando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do ou-
tro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de 
forma intencional e reflexiva.

LÍNGUA PORTUGUESA
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, aliterações e diferentes modos de divisão 
dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.

A atividade de cocriação por sua vez teve como 
objetivo central provocar nas crianças a atenção 
sobre o outro. Sobre as diferentes percepções, 
experiências e vivências. Para isso, foi trabalhado a 
construção de uma entrevista a ser realizada pelos 
pequenos com familiares, vizinhos ou amigos. 

MATEMÁTICA
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categó-
ricas e numéricas e organizar dados coletados por meio de 
tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e 
sem uso de tecnologias digitais.

LÍNGUA PORTUGUESA
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa 

articulação e ritmo adequado.

Por fim, a última atividade deste ciclo, denominada 
de ação, contou com o desenvolvimento de uma 
caminhada no entorno da escola para construção 
do Mapa Coletivo como sistematização do proces-
so desenvolvido até aqui e de alinhamentos para 
o encontro com os diferentes setores na atividade 
a acontecer a seguir “Experimentando Junto”. As 
habilidades da BNCC trabalhadas foram: 

GEOGRAFIA
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do 
poder público municipal e canais de participação social na 
gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.

MATEMÁTICA
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pes-
soas e de objetos no espaço, por meio de malhas quadricu-
ladas e representações como desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos como direita e esquerda, 
mudanças de direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares.

Cabe ressaltar que o ciclo pedagógico das quatro 
atividades teve como objetivo central aproximar as 

crianças sobre o tema da micromobilidade e da ci-
dadania, bem como identificar bases para a conso-
lidação do jogo a ser prototipado por meio do que 
foi identificado no processo. Para prototipação do 
jogo, foi desenhada uma última etapa do processo 
que contou com a união dos diferentes setores da 
sociedade, de forma a prototipar possibilidades de 
equalizar o diálogo entre crianças, técnicos e ges-
tores da administração pública, sociedade civil, etc. 

Vamos jogar?
Assim, o último ciclo do projeto Rota Escolar 
Amigável, denominado de vamos jogar?, teve 
como atividade principal “Experimentando Juntos”, 
um encontro para cocriação de soluções para o 
entorno imediato da Escola Municipal Sociedade 
Fraternal. A atividade contou com a participação 
das crianças, dos setores da Prefeitura responsá-
veis por turismo, trânsito, sustentabilidade, ordem 
pública e planejamento urbano, comerciantes do 
entorno, pais e mães de estudantes da escola, a 
gestão da escola, a organização Canteiros Coleti-
vos e integrantes do A pezito. 

Por fim, ainda dentro desse ciclo, como marco de 
celebração e encerramento do processo, foi reali-
zada uma ativação na escola no Dia Mundial Sem 
Carro, que contou com circuito de bicicletas do 
Itaú e da Tembici para crianças e adultos, palestra 
sobre educação no trânsito, atividades de pintura 
e desenho, café da manhã coletivo e produção 
de cartazes informativos sobre o Dia Mundial Sem 
Carro. 

Nas próximas páginas você pode acompanhar um 
pouco das fotos dos encontros :)























resultados

resultados 48

A coleta de dados para monitoramento e avalia-
ção com base nos indicadores do projeto se deu 
de forma quantitativa e qualitativa. A qualitativa, 
por sua vez, se consolidou como algo além da 
simples obtenção de informação, mas como uma 
oportunidade para aproximação e engajamento 
das pessoas no processo. 

Os indicadores selecionados se relacionam com 
os produtos e/ou os resultados da Teoria da 
Mudança, de forma que possam ser medidos no 
cronograma e escopo do projeto. Já as métricas 
relacionadas aos impactos (ligadas a transforma-
ções sociais mais amplas), não são passíveis de 
serem medidas no escopo desta proposta, tendo 
em vista que dependem de outros fatores exter-
nos ao projeto. Dessa forma, os indicadores estão 
divididos nos eixos Colaboração, Apropriação e 
Mobilidade, na próxima página indicados junto 
aos resultados e às estratégias utilizada.

Ao total, o projeto reuniu mais de 450 pesso-
as entre participações diretas e indiretas. Esse 
número se deu em uma articulação com a escola, 

organizações do terceiro setor, sociedade civil e 
prefeitura. O alcance a esse público se deu com 
engajamento pleno (presencial e remoto), refor-
çando a importância para o tema da mobilidade e 
para as etapas práticas de colaboração e cocria-
ção.

Dentre as participações contamos com as crian-
ças estudantes da escola, a gestão da escola, 
mais de 6 órgãos da Prefeitura, a organização 
Canteiros Coletivos, representantes da feira local 
e da cooperativa de táxi, etc. 

Ao final do processo 5 técnicos da prefeitura e 
a  4 representantes da gestão da escola respon-
deram um formulário online sobre as suas per-
cepções sobre o processo e tivemos avaliações 
sobre a taxa de apropriação com relação ao tema 
e avaliação sobre as oficinas desenvolvidas, no 
que tange a relevância dos temas, os materiais de 
suporte, a metodologia, a mediação e a organiza-
ção do tempo. 

Por fim, o eixo Mobilidade contou com os resulta-
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dos do diagnóstico realizado com 220 famílias da 
Escola Municipal Sociedade Fraternal. Ao focar 
para as formas de deslocamento diário das crian-
ças e seus familiares, a maioria se dá de maneira 
ativa, isto é, a pé (índice elevado) e de bicicleta. 

Outro ponto que chama atenção é que quase a 
totalidade dos deslocamentos é realizada por mu-
lheres acompanhando as crianças para ir para a 
escola e/ou retornar para casa. Contexto comum 
nas comunidades em condições de vulnerabilida-
de social, em que as mulheres têm menos acesso 
e controle a recursos financeiros  e desempe-
nham mais jornadas de trabalho do cuidado.

Mulheres e crianças enfrentam grandes desafios 
para garantir o seu direito à cidade e para acessar 
as oportunidades oferecidas no espaço urbano. 
Identificar a relação entre as estratégias adota-
das de desenvolvimento urbano e mobilidade 
com as desigualdades existentes na sociedade, 
é fundamental para um concludente diagnóstico 
do problema.

A mobilidade não deve ser neutra em relação às 
questões de gênero, raça, faixa etária e classe 
social. Cada vez que se escolhe investir recursos 
escassos em infraestruturas que priorizam as to-
madas de decisão feitas de cima para baixo, com 
foco no transporte individual motorizado e que 
desconsideram a participação ativa das crianças, 
está se fazendo uma escolha que impacta não só 
em piores padrões de deslocamento e desenvol-
vimento urbano para todas e todos, mas em uma 
maior desigualdade de acesso à cidade.

Da mesma maneira que os espaços públicos e os 
sistemas de mobilidade podem trazer desafios 
aos cuidadores, bebês e crianças, esses também 
podem ser uma oportunidade para a reinven-
ção da política, a radicalização da democracia, à 
inovação cidadã e à coesão social. Se uma cidade 
é boa para as crianças e suas famílias, ela é boa 
para todas e todos. 
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# organizações, instituições e grupos envolvidos no processo

# pessoas envolvidas no processo

# de técnicos e gestores das Prefeituras participantes das atividades

# crianças participantes das atividades

# oficinas realizadas com a prefeitura

# oficinas realizadas com a escola

% deslocamentos diários não-motorizados realizados pelos participantes que se destinam à escola

% de deslocamentos diários não-motorizados realizados pelos participantes que se destinam à 
escola, discriminados por modal
	 a pé
	 de bicicleta

% de crianças que se destinam à escola acompanhadas por pessoas do gênero feminino

% de participantes que têm bicicleta em casa

% de participantes que se conhecem as bicicletas da Tembici

% de participantes que utilizam ou já utilizaram as bicicletas da Tembici

12

456

16

46

2

8

taxa de participantes das atividades se sentindo mais apropriados sobre o tema  (de 0 a 5)

% de profissionais da escola que consideram os temas abordados relevantes para a sua atuação

% técnicos e gestores que consideram os temas abordados relevantes para a sua atuação

taxa satisfação dos técnicos e gestores das Prefeituras sobre as oficinas (de 0 a 5)
	 em relação à relevância do tema
	 em relação à mediação da atividade
	 em relação aos materiais de suporte
	 em relação à metodologia
	 em relação à organização do tempo

taxa satisfação dos professores sobre as oficinas
	 em relação à relevância do tema
	 em relação à mediação da atividade
	 em relação aos materiais de suporte
	 em relação à metodologia
	 em relação à organização do tempo

4,66

100% 

100%

5
4,6
4,2
4,4
4,2

5
4,5

4,75
4,75
4,5

93,60%

92,7%
0,9%

77,20%

58,40%

55%

4,10%
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Instrumento de coleta Informações adicionais

Mapeamento de atores

Ata de presença

Ata de presença

Ata de presença

Relatório de atividades

Relatório de atividades

9 pessoas responderam o formulário, sendo 
5 representantes da Prefeitura de Salvador e 

4 da Escola Municipal Sociedade Fraternal

O questionário foi enviado para todas as 
famílias da escola, totalizando em 220 

respostas.

Formulário online

Formulário online

Formulário online

Formulário online
	

Formulário online

Questionário

Questionário

Questionário

Questionário

Questionário

Questionário
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vamos jogar?

A expansão de um projeto de impacto depende 
de uma aprendizagem contínua e consolidação 
de erros e acertos de projetos similares, bem 
como do uso de conhecimento prévio de pes-
quisas e estudos já realizados. O desenho do 
projeto Rota Escolar Amigável tomou como base 
a identificação dos problemas enfrentados e 
dos aprendizados colhidos ao longo dos 8 anos 
de trajetória de atuação do A Pezito e, a fim de 
consolidar resultados que contribuam para que 
gargalos existentes na construção de cidades 
mais cicláveis, humanas e sustentáveis possam 
ser superados com a inclusão das crianças e seus 
cuidadores nesse processo.

Como forma de contribuir para a para inclusão do 
tema e das próprias crianças e suas respectivas 
famílias nas políticas urbanas de micromobilidade, 
o projeto culminou na construção de um jogo 
como uma ferramenta que aproxima e equaliza 
o diálogo entre os diferentes atores urbanos em 
prol de um objetivo comum. Para isso pretende-
-se ampliar o debate, priorizar o diálogo cons-
ciente sobre os deslocamentos diários realizados 

pelas crianças e suas famílias para ir e voltar da 
escola e construir futuros possíveis juntos, tra-
zendo o foco para a escala da vida urbana mais 
próxima das pessoas e das comunidades.

O jogo não busca limitar as práticas e as expe-
riências, por isso não há uma única forma de 
usá-lo, nem um único público possível. Como 
um estímulo a transformar os trajetos diários 
feitos a pé e de bicicleta pelas crianças e suas 
famílias de casa para a escola e da escola para 
casa, o jogo visa replicar processos que utilizam 
a pedagogia urbana como um elemento de 
transformação social e urbana. Assim, pode ser 
jogado por cidadãos, poder público, empresas 
privadas, universidades, ONGs e escolas em um 
modelo de cooperação social que conecta as 
pessoas e o território. 

Cabe ressaltar que o jogo na forma que está, 
é um protótipo e não foi testado, aprimorado e 
redesenhado a partir das suas práticas. O jogo 
é uma sistematização do que foi desenvolvido 
no projeto Rota Escolar Amigável, assim como 
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nos demais anos de trajetória do A Pezito. Vale 
destacar a importância da sua replicabilidade 
em diferentes cidades, contextos e realidade, de 
forma a consolidar o formato da ferramenta. 

Para ter acesso ao jogo, clique aqui.
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conclusões

A você que chegou até aqui, agradecemos o 
interesse, disponibilidade e por acreditar que 
é possível  construir cidades melhores para as 
crianças e suas famílias.

O objetivo do relatório parte do desejo de narrar 
o processo do Rota Escolar Amigável, em Salva-
dor, apresentando as motivações para o desen-
volvimento do projeto, os conceitos envolvidos, a 
metodologia utilizada, os resultados alcançados, 
os próximos passos e os materiais de suporte 
utilizados. Almeja-se que o jogo Rota Escolar Ami-
gável possa inspirar e orientar mais iniciativas que 
buscam um modelo de cidade que conecta as 
pessoas com o território e considere as crianças 
como cidadãs do presente.

Ao mesmo tempo em que os espaços públicos 
urbanos e os sistemas de mobilidade podem ser 
encarados como desafiadores para as crianças 
e seus cuidadores, eles também podem ser uma 
oportunidade para contribuir no desenvolvimento 
integral dos pequenos, na medida que a presença 
das crianças nas cidades é fundamental para uma 

transformação dos modos de habitar. A qualida-
de dos deslocamentos no espaço urbano e as 
experiências que ele proporciona podem mudar 
comportamentos e transformar sociedades.

O A Pezito espera que o desenvolvimento desse 
processo possa orientar e inspirar mais formas 
de cooperação para a aplicação de projetos que 
visem a construção de cidades mais cicláveis, 
amigáveis e sustentáveis. E que o jogo sirva 
como uma ferramenta de ativação, mobiliza-
ção e transformação, em diferentes escalas e 
cenários, contribuindo para a ampliação da rede 
Tembici nas cidades.
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